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ATUAÇÃO DO MÉDICO DE FAMÍLIA NO ATENDIMENTO ÀPOPULAÇÃO EM
SITUAÇÃO DE RUA NO CONTEXTO DAPANDEMIA – UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA

CARLA VIVIANE DOS SANTOS CERQUEIRA; BRUNO LUIZ RIBEIRO CAMPOS NEVES

Introdução:  O  ano  de  2020  se  caracterizou  pela  crise  sanitária  de  proporção
internacional,  que  foi  a  pandemia  pelo  vírus  SARS-CoV-2  causador  da  enfermidade
respiratória Corona Virus Disease -19, onde, foram necessárias medidas sanitárias para o
controle  da  sua  disseminação.  Nesse  contexto,  destaca-se  o  grupo  das  pessoas  em
situação de rua, vivendo em condições de extrema vulnerabilidade social, sem acesso aos
serviços de saúde e com condições precárias de higiene, bem como impossibilitadas de
realizar isolamento domiciliar. Tais questionamentos foram motivadores para a análise
deste público.  Objetivo:  relatar a experiência de uma residente de medicina de família
e comunidade, no atendimento à população em situação de rua. Relato de Experiência:
trata-se de um relato de experiência referente ao período de estágio eletivo, do segundo
ano  da  residência  de  medicina  de  família  e  comunidade,  realizado  nos  meses  de
novembro a dezembro de 2020, na Diretoria da Atenção Básica da Secretaria de Saúde
do município de Camaçari, no estado da Bahia. Durante o período do estágio, foi possível
desenvolver atividades itinerantes em parceria com profissionais da atenção básica para
ações  assistenciais  específicas  para  população  em  situação  de  rua.  Sendo  possível
perceber  a  necessidade  de  uma  equipe  multidisciplinar  para  contemplar  demandas
referentes a emprego, moradia,  ausência de documentação, analfabetismo, abandono
familiar,  uso abusivo de álcool e outras drogas, violência sexual entre outros.  E, no
contexto da pandemia, foi possível observar estratégias visando um fortalecimento da
rede,  nos  seus  diferentes  níveis  de  complexidade,  pra  que  existisse  um  fluxo  de
atendimento  para  suprir  minimamente  as  demandas  dessa  população,  bem  como
estruturação  de  locais  para  que  o  os  indivíduos  sintomáticos  respiratórios  ou  com
diagnóstico de COVID, pudessem cumprir o período de isolamento social. Conclusão:
Pode-se perceber com essa experiência a importância da criação de políticas públicas
direcionadas para a população de rua, onde sejam implantadas estratégias de melhoria
do acesso aos serviços de saúde, bem como, dos indicadores sociais, tanto em contextos
de crise, como na pandemia, mas principalmente que essas ações se tornem permanentes
e efetivas. 
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